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PARECER N°                 , DE

DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E RELAÇÕES DO TRABALHO, SOBRE A MOÇÃO Nº 54, DE 2021.
De autoria da Deputada Valéria Bolsonaro, a moção em epígrafe repudia veementemente a declaração do Sr. Governador João Doria ao canal internacional de notícias BBC World News, em que afirmou que o Presidente Jair Bolsonaro é "um cara louco" e que "o Brasil tem que enfrentar dois vírus no momento: o Coronavírus e o Bolsonarovírus".

A presente proposição esteve em pauta por 5 (cinco) sessões ordinárias e não recebeu emendas ou substitutivos.

Em seguida, a propositura foi remetida à análise desta Comissão de Administração Pública e Relações do Trabalho, a fim de ser apreciada nos termos dos artigos 31, I, e 33, II, do Regimento Interno.

Propõe a Deputada Valéria Bolsonaro a emissão pela Alesp de “Moção de Repúdio”, em vista de declarações emitidas pelo Exmo. Sr. Governador do Estado de São Paulo que teriam atingido a “honorabilidade da pessoa humana” do Sr. Jair Bolsonaro, Presidente da República. 

As declarações do Sr. Governador, prestadas em inglês ao canal internacional de notícias da emissora britânica BBC, comentariam que o presidente “é um cara louco” e que “(..) o Brasil tem que enfrentar dois vírus no momento: o Coronavirus e o Bolsonarovírus(...)”. 

As declarações, ainda no entender da Deputada, seriam “criminosas” e “gravíssimas”, configurariam “ato ilegal”, representariam “ameaça à segurança do Presidente da República” e teriam, ainda, a intencionalidade do “rompimento com o pacto federativo constitucional”, atuando contra as “ações do Poder Executivo Federal e a manutenção do Estado Democrático de Direito”. 

Seriam também, tais falas, capazes de “atuar internacionalmente disseminando criminosamente fatos que são prejudiciais à nação brasileira, contribuindo para criar um clima de instabilidade institucional de destruição da credibilidade do país frente a investidores e a comunidade internacional em geral”.  

A respeito da questão, entendemos que há uma evidente exacerbação na força e sentido das afirmações - pinçadas de uma entrevista bem mais extensa que as frases destacadas. Constituem, de todo modo, opiniões circunstancialmente emitidas e que longe estão de ameaçar a “segurança do Presidente”, como enfaticamente afirma a Deputada.   E nunca é demais recordar que o direito de opinião é resguardado pela Constituição Brasileira e pela Declaração dos Direitos Humanos da ONU, da qual o Brasil é signatário. 

Caso a querela fosse nossa intenção primeira, poderíamos citar, a respeito das afirmações, a nosso ver imaginosas, da Moção proposta, o alemão Friedrich Nietzsche, que lembra que “a suspeita sempre persegue a consciência culpada; o ladrão vê em cada sombra um policial”. Ou mesmo a afirmação daquele filósofo de que “o diabo pode citar as Escrituras, quando isso lhe convém”. Poderíamos, também, trazer à luz a “boutade” do grande Machado de Assis, que troçava dizendo que “não há nada mais tenaz que um bom ódio”. 

Todos esses ditos espirituosos, acreditamos, poderiam surgir numa leitura desinteressada do texto justificatório da pretendida Moção de Repúdio. Mas nem a polêmica é nosso propósito e nem a má-fé, acreditamos, seria a mão por trás da ação da nobre Proponente.  Por isso, é bom que tratemos de uma realidade mais palpável sobre as afirmações contidas no texto da Exma. Deputada, a respeito de, por exemplo, danos à imagem internacional do Brasil - algo que certamente não deve ser debitado ao Sr. Governador. 

Outrora simpática, a atual imagem do Brasil, se negativa nos meios estrangeiros, é obra de outro desconstrutor, segundo, por exemplo, o prestigiado jornal britânico “The Guardian”, que jocosamente, em crítica velada ao Presidente do Brasil, tipificou o recente passeio de tanques na Praça dos Três Poderes, na Capital Federal, como de “desfile de República de Bananas”. O registro não se limitou à imprensa da Rainha vez que, do outro lado da Mancha, o vetusto “Le Monde” avaliou, também crítica e negativamente, o ineditismo da marcha dos tanques em 30 anos de democracia brasileira.

Sobre o combate ao corona vírus no Brasil, não foi o Governador de São Paulo, mas o mesmo “The Guardian” que destacou representar o Presidente da República  “um perigo para o Brasil e para o mundo”, lembrando declarações do mandatário contra o isolamento social, o uso de máscaras e a aplicação das vacinas.  

E na mesma linha foi “The Economist” - respeitada publicação internacional da área econômica - que responsabilizou o presidente do Brasil pela crise de saúde no país, em matéria sob o acusatório título “A má gestão da Covid-19 pelo Brasil ameaça o mundo”. 

Similares críticas têm surgido em importantes veículos de opinião americanos (como “The New York Times”, “The Wall Street Journal”, “The Washington Post” e na agência de notícias AP-Associated Press) ou em veículos da Alemanha, Itália, Portugal, Argentina – apenas para ampliarmos o leque de opões geográficas. 

Profundamente depreciativas, tais avaliações em importantes órgãos da imprensa internacional são frequentemente relacionadas às falas e ações do Sr. Presidente da República (e não do Sr. Governador de São Paulo), corroendo a credibilidade do Brasil como um ator sério e relevante no cenário internacional.

De todo modo, para não mais nos alongarmos no assunto e finalizarmos a avaliação, lembraríamos mais um escrito do bruxo do Cosme Velho: “eu sei que Vossa Excelência preferia uma delicada mentira; mas eu não conheço nada mais delicado que a verdade”. Por isso, ao nosso julgamento, em razão da verdade dos fatos e pelas justificativas assinaladas, entendemos que a Moção de Repúdio solicitada pela nobre Deputada Valéria Bolsonaro não se sustenta, devendo ser arquivada.    

Assim sendo, manifestamo-nos contrariamente à Moção nº 54, de 2021.

Sala das Comissões, em

DEPUTADO PROF. WALTER VICIONI
Relator
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